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INTRODUÇÃO 
A partir do questionamento: onde acontece humanização no atendimento ao Deficiente 
Auditivo pela Enfermagem se são poucos os profissionais Enfermeiros que sabem 
Libras?, a pesquisa procura informar a importância deste profissional e a comunicação 
com o deficiente auditivo para obter um atendimento humanizado e livre de qualquer 
dano ou discriminação, tendo a Libras como principal e mais viável meio de 
comunicação entre ambos.  
 
OBJETIVO 
Visa identificar as dificuldades do deficiente auditivo no atendimento com profissionais 
Enfermeiros. 
 
 MÉTODO 
Participaram da pesquisa 10 deficientes auditivos da cidade de Mogi das Cruzes. A 
coleta de dados foi realizada através de um questionário com cinco questões 
norteadoras, elaborado pelos autores da pesquisa.  
 
RESULTADOS/DISCUSSÃO 
Com o resultado da pesquisa, constatou-se a necessidade dos enfermeiros saberem 
Libras (Língua de Sinais), onde os dez (10) entrevistados relataram não ter enfermeiros 
que saibam Libras, que apresentam dificuldade de comunicação e compreensão durante 
o atendimento, sendo necessário o acompanhamento de familiares durante as consultas 
o que por vezes causa constrangimento, incômodo por ser inviável tratar sobre 
determinado assunto perto dos mesmos, pois têm suas particularidades. Contudo, dois 
(02) entrevistados valorizam o atendimento por parte do enfermeiro mesmo sem 
conhecerem a Libras, pois se dedicam em tentar prestar um bom atendimento, utilizando 
estratégias alternativas, viabilizando a comunicação, porém, em contrapartida, 
reconhecem a necessidade dos enfermeiros conhecerem Libras.  
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Este estudo viabilizou a percepção da necessidade do enfermeiro ser habilitado em 
Libras, com iniciativa ainda na graduação e de modo presencial. Realizando periódica 
atualização para que a Língua de Sinais permaneça em dia e a habilidade não se perca. 



Pois como qualquer outra língua, sem prática, pode-se esquecê-la, e ainda, deixar de 
utilizá-la para o bem dos demais membros da sociedade, no caso, dos surdos. 
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